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Resumo 

 
O uso de extratos de plantas constitui uma alternativa para o controle de insetos. Este trabalho teve como 

objetivo extrair o extrato etanólico da Pimenta longa (Piper hispidinervum C. DC) e avaliar a atividade 

inseticida em cupins (Cryptotermes brevis Walker, 1853) em condições experimentais. Foi realizada a coleta 

do material vegetal, sua assepsia e secagem. Em seguida foi encaminhado ao sistema Soxhlet, tendo como 

solvente o álcool etílico. Foram realizadas cinco concentrações, sendo diluídas em água destilada, de: 1:0, 

1:1, 1:1/2, 1: 1 ½ e 1:2. Foram colocados 5 cupins em cada placa de Petri contendo papel filtro embebido 

com o extrato de cada concentração com cinco repetições para cada tratamento, totalizando 55 tratamentos. 

Para o controle foi utilizado água destilada no lugar do álcool etílico. Os resultados após a verificação de 

120h de observação, foi que a mortalidade dos cupins (C. brevis) foi de 100% em 24h de observação na 

concentração de 1:0, a qual mostrou-se a mais eficiente nas primeiras horas, a mortalidade de 100% das 

outras concentrações (1:1, 1:1/2, 1: 1 ½ e 1:2) foram obtidas a partir do quarto dia de observação. Além 

disso, nenhum tratamento diferiu estatisticamente segundo o teste Tukey em nível de 5% de significância. 

Novos testes são necessários para a eficácia do produto. 

Palavras chaves: controle alternativo, Amazônia, cupim. 

 

 

Use of Long Pepper extract (Piper hispidinervum C. DC.) As insecticide on termite 

(Cryptotermes brevis Walker) in the municipality of Coari, Amazonas, under experimental 

conditions. The use of plant extracts is an alternative to insect control. The objective of this work was to 

extract the ethanolic extract of Piper longa (Piper hispidinervum C. DC) and to evaluate the insecticidal 

activity in termites (Cryptotermes brevis Walker, 1853) under experimental conditions. The collection of the 

plant material, its asepsis and drying were carried out. Then it was sent to the Soxhlet system, having as 

solvent the ethyl alcohol. Five concentrations were diluted in distilled water: 1: 0, 1: 1, 1: 1/2, 1: 1 ½ and 1: 

2. Five termites were placed in each Petri dish containing filter paper soaked with the extract of each 

concentration with five replicates for each treatment, totaling 55 treatments. For the control, distilled water 

was used instead of ethyl alcohol. The results after the observation of 120h of observation were that 

mortality of termites (C. brevis) was 100% in 24h of observation in the concentration of 1: 0, which proved 

to be the most efficient in the first hours, mortality of 100% of the other concentrations (1: 1, 1: 1/2, 1: 1 ½ 

and 1: 2) were obtained from the fourth day of observation. In addition, no treatment differed statistically 

according to the Tukey test at the 5% level of significance. New tests are required for the effectiveness of the 

product. 
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1. Introdução 
Os cupins ou térmitas são insetos da 

ordem Isoptera e atualmente tem-se conhecimento 

de, aproximadamente, 3000 espécies no mundo 

(ZANETTI et al., 2004). Os cupins são insetos 

sociais com uma participação fundamental na 

reciclagem da matéria orgânica de origem vegetal. 

Existem, entretanto, espécies que causam sérios 

danos a plantas e construções e são as pragas de 

combate mais problemática no meio urbano e 

agrícola. Causam perdas significativas em 

culturas perenes e anuais e danificam 

componentes estruturais de madeira, 

especialmente nos trópicos semiáridos e 

subúmidos. (VERMA; SHARMA; PRASAD, 

2009). A espécie (Cryptotermes brevis Walker, 

1853) é considerada como uma das mais 

importantes pragas do ponto de vista econômica, 

uma vez que é uma espécie de madeira seca e 

prolifera-se muito rapidamente (ARAÚJO, 2007). 

O método convencional de combate a 

cupins tem como princípio a utilização de 

produtos químicos. Estes produtos, 

principalmente fenil pirazóis e piretroides, usados 

atualmente, apresentam toxidez ao homem e a 

outros seres vivos, além do risco de contaminar o 

meio ambiente (CABRERA, 2000). O tratamento 

curativo de lugares infestados exige grandes 

investimentos. Lelis (2000) estimou, num 

levantamento feito entre 1990 e 2000, que, para 

240 edificações na cidade de São Paulo, ocorreu 

um prejuízo de U$3,5 bilhões.  

Diante da toxidade dos inseticidas para o 

homem e para o meio ambiente e o alto custo do 

controle das infestações, pesquisas são 

desenvolvidas em vários países com produtos e 

métodos alternativos para o combate desses 

insetos, como, por exemplo, o uso de feromônios, 

análogos do hormônio juvenil, inibidores da 

síntese de quitina, microrganismos patogênicos e 

extratos vegetais (GALLO et al., 2002). Medidas 

de controle que causem menor impacto ambiental 

são de primordial importância, o que vem 

estimulando o ressurgimento do uso de plantas 

inseticidas como promissora ferramenta para 

controle de insetos (TERZI et al., 2009). 

Villalobos (2006) ressalta que o princípio 

ativo de inseticidas botânicos é composto 

resultante do metabolismo secundário das plantas 

sendo acumulados em pequenas proporções nos 

tecidos vegetais. Tais substâncias podem ser 

encaradas como um modelo para síntese de 

pesticidas mais eficientes, menos tóxicos e menos 

persistentes no meio ambiente (SAITO e 

LUCHINI, 2008). Os efeitos dos inseticidas 

botânicos sobre os insetos são variáveis podendo 

ser tóxico, repelente, causar esterilidade, 

modificar o comportamento, o desenvolvimento 

ou reduzir a alimentação (ARNASON et al., 2000; 

BELL et al., 2000). Em particular as plantas 

tropicais constituem rica fonte de substâncias com 

ação inseticida, sendo que o mesmo ocorre com 

plantas de regiões áridas e semi-áridas (ISMAN, 

2009; AMARAL et al., 2005). 

As piperáceas brasileiras apresentam 

propriedades para serem utilizadas, entre outras 

aplicações, como inseticidas e antifúngicos. 

Estudos realizados com as piperáceas brasileiras 

têm mostrado a ocorrência de fenilpropanóides, 

pironas, lignóides e cromenos, ao lado de amidas 

que apresentam propriedades para serem 

utilizadas como inseticidas e antifúngicos 

(ALÉCIO et al. 2008). Dentre as piperáceas, 

destaca- se a Pimenta longa (Piper hispidinervum 

C. DC), planta rica em nos fenilpropanóides 

safrol, dilapiol e sarisan (BARREIRO e FRAGA, 

2009). 

Piper hispidinervum (pimenta longa) é um 

arbusto com alto rendimento em óleo essencial 

rico em safrol (em torno de 90%), descoberta na 

década de 70, por técnicos do Instituto Nacional 

de Pesquisas da Amazônia (INPA) (AGUIAR 

2003). A demanda mundial por óleos ricos em 

safrol é bastante expressiva. O valor industrial do 

safrol decorre da presença do grupo piperonila em 

sua molécula, a partir do qual, com pequenas 

transformações químicas, obtêm-se compostos 

orgânicos com vasto emprego comercial, como é 

o caso do piperonal, usado na indústria de 

fragrâncias e perfumes finos e do butóxido de 

piperonila, agente sinergístico do piretro, 

inseticida natural, com certificação "verde e 

biodegradável", sem os riscos dos inseticidas 

sintéticos (BRAGA et al. 2005; BANDONI e 

CZEPAK 2008; MAIA E ANDRADE 2009). 

Nesse contexto, o presente trabalho teve como 

objetivo, extrair o extrato etanólico da Pimenta 

longa (Piper hispidinervum C. DC) e avaliar a 

atividade inseticida em cupins (Cryptotermes 

brevis Walker, 1853) por via de contato em 

condições experimentais. 
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2. Material e Método 

2.1. Área de estudo 
O experimento (bioensaios) foi realizado 

nos laboratórios de Química Analítica, Química 

Geral e Química Orgânica e Zoologia, localizados 

na Universidade Federal do Amazonas na cidade 

Coari. 

 

2.2. Coleta dos insetos 
A coleta dos cupins (Cryptotermes brevis) 

foi realizada na casa de vegetação localiza no 

Campus Médio Solimões da Universidade Federal 

do Amazonas na cidade de Coari no estado do 

Amazonas. Após serem coletados, os cupins 

foram levados ao laboratório de Zoologia onde 

foram aclimatados até a realização dos testes. 

                                    

2.3.Coleta das plantas 

Amostras de folhas da planta Pimenta 
longa (Piper hispidinervum), foram coletadas 

próximas á casa de vegetação localizada no 

Campus Médio Solimões da Universidade Federal 

do Amazonas na cidade de Coari no estado do 

Amazonas. Após a coleta as folhas foram levadas 

ao laboratório de Zoologia onde foram separadas, 

pesadas obtendo-se 140g de peso úmido, lavadas 

primeiramente com água corrente em seguida 

submersas por 60 segundo em solução de 

hipoclorito de sódio a 1%.  Em seguida, o material 

vegetal foi levado a uma estufa de circulação de ar 

com uma temperatura de 55ºC por 24 horas para a 

secagem das folhas. 

 

2.4. Preparo das concentrações 
No laboratório de Química Orgânica da 

UFAM (Universidade Federal do Amazonas, 

Campus Médio Solimões),   sistema Soxhlet, 

tendo o álcool etílico (P.A) como solvente. Foram 

testadas cinco concentrações (1:0;1:1/2; 1:1; 1:1 

½; 1:2),  , com base em estudos realizados por 

Silva (2004). Este autor usou as concentrações de 

1:1/2; 1:1 ½; 1:2, tendo resultados satisfatórios ao 

realizar testes com a manipueira da mandioca 

contra pulgão dos citrus.  As concentrações foram 

obtidas a partir da diluição do extrato com água 

destilada.  

 

2.5. Bioensaio 
Foram realizados os ensaios com objetivo 

de testar a eficiência do extrato da Pimenta longa, 

nas cinco concentrações feitas através da 

aplicação via de contato. Foram colocados 5 

cupins adultos, para cada placa de Petri contendo 

papel filtro, com auxílio de pinças entomológicas. 

Após isso, foram aplicados os extratos botânicos 

nas concentrações de (1:0;1/1/2; 1:1; 1:1 ½; 1:2), 

totalizando 5 concentrações, foram, portanto, 

utilizados cinco tratamentos com duas repetições, 

mais a testemunha, totalizando 60 placas de Petri 

com os tratamentos para o extrato da Pimenta 

longa.  As observações foram diárias, totalizando 

120 horas ou cinco dias consecutivos de 

visualização do experimento. A testemunha foi 

pulverizada com água destilada. 

 

2.6. Estatística e análise de dados 
Os dados foram submetidos a uma análise 

de variância – ANOVA (Zar, 1984), onde foi 

utilizado um delineamento inteiramente 

casualizado com cinco tratamentos e cinco 

repetições, sendo avaliada a mortalidade dos 

insetos. Os resultados foram expressos pela taxa 

de mortalidade de cada concentração, sendo a de 

menor concentração de efeito observado, 

concentração de nenhum efeito observado, menor 

tempo de mortalidade observada e tempo de 

nenhuma mortalidade observada. Para avaliação 

da toxicidade aguda, foi usada a ANOVA, onde 

os valores médios das taxas de mortalidade em 

cada tratamento foram comparados, as médias dos 

tratamentos com o controle através do Teste de 

Tuckeyao nível de significância de 95%. 

Determinando quais concentrações têm valores 

médios (taxa de mortalidade) diferentes do 

controle. Para comparação da toxicidade entre os 

inseticidas, os valores dos intervalos de confiança 

da mortalidade das concentrações foram usados. 

Valores da mortalidade das concentrações foram 

considerados estatisticamente diferentes quando 

os seus IC-95% não se sobrepuseram. 

 

3. Resultados e Discussão 
As observações referentes à taxa de 

mortalidade foram realizadas a cada 06 horas 

durante 5 dias (120 horas). Os valores percentuais 

referentes à mortalidade do inseto, nas 

concentrações de (1:0;1/1/2; 1:1; 1:1 ½; 1:2) do 

extrato da Pimenta longa (Piper hispidinervum), 

no intervalo de tempo de 120 horas.  

Com objetivos semelhantes ao presente 

trabalho, Soares (2012) desenvolveu um trabalho 

com o objetivo de avaliar a ação inseticida da 

Pimenta longa (Piper hispidinervum) sobre a 
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população do pulgão (Macrosiphum euphorbiae) 

considerado uma praga para agricultura. Para tal, 

foram realizados ensaios com concentrações 

variando de 1,0 a 2,5% do óleo essencial da 

pimenta longa, além de duas testemunhas, uma 

sem tratamento e outra com acetona. O 

delineamento experimental utilizado foi 

inteiramente ao acaso com cinco repetições.  

Os óleos essenciais apresentaram efeito 

tóxico para os pulgões, sendo esse efeito 

atribuído, possivelmente, a presença do composto 

(E)- anetol.  

De acordo com o teste de Tukey, as 

médias das mortalidades dos cupins no presente 

trabalho foram: 

 
Tabela 1- Média das mortalidades dos cupins nas 

diferentes concentrações do extrato da Pimenta longa. 

Concentrações 
Médias* 

1º dia 2º dia 3º dia 

1x0 4,0 a 5,0 a 5,0 a 

1x1/2   3,0 ab   4,6 ab 5,0 a 

1x1   1,8 bc 3,4 b 4,8 a 

1x1 ½   2,2 bc   4,0 ab 5,0 a 

1x2   1,4 cd   4,0 ab 4,8 a 

Testemunha 0,2 d 0,2 c 
0,2 b 

*Médias seguidas da mesma letra, na vertical, não 

diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de 

probabilidade. 

 
Tanto as taxas de mortalidades quanto as 

médias obtidas através do teste de Tukey, 

demostram que não ocorreu uma diferença 

estatística entre as concentrações da Pimenta 

longa. Na concentração 1x0 obteve-se uma maior 

taxa de mortalidade dos cupins após 24 horas dos 

testes 100% dos cupins estavam mortos nas cinco 

placas do teste. Na concentração de 1/2 a taxa de 

100% de mortalidade dos cupins foi alcançada 

após 48 horas do início dos testes. As demais 

concentrações (1:1; 1:1 ½; 1:2) após 72 horas 

possuíam 100% dos insetos mortos em todas as 

placas.  Como após as 72 horas do início do 

bioensaio todos os cupins encontravam-se mortos 

não foi possível o cálculo da média da 

mortalidade dos cupins no quarto e quinto dia. 

Nesse experimento, as placas que foram usadas 

como as testemunhas tiveram uma taxa de 

mortalidade dos cupins de 1,8% após as 120 horas 

do bioensaio. A figura 01, abaixo demostra a 

mortalidade dos cupins no primeiro dia dos testes 

(24 horas).  

Lima et al (2009) testou atividade 

inseticida do óleo essencial de Piper  

hispidinervum sobre lagarta-do cartucho do milho 

(Spodoptera frugiperda) por ingestão e contato 

tópico. No Brasil a lagarta-do-cartucho 

Spodoptera frugiperda (J. E. Smith, 1797) 

(Lepidoptera: Noctuidae), é considerada a 

principal praga da cultura de milho, atacando 

plantas jovens e reduzindo em até 34% a 

produção; dependendo da idade da planta ataca 

também a cultura da cana-de-açúcar, o arroz e o 

algodoeiro (VALICENTE & CRUZ, 1991). Os 

bioensaios demonstraram sua atividade inseticida 

para S. frugiperda, causando mortalidade e 

redução alimentar pelo teste de ingestão e 

toxicidade aguda pelo teste de aplicação tópica, 

sendo também observados sintomas de 

neurotoxicidade, como agitação e hiperatividade. 

 

 
Figura 1- Relação entre a taxa de mortalidade dos 

cupins de acordo com as concentrações testadas. 

 
Muitas das espécies de Piper são usadas 

para fins curativos por diversas culturas, tendo a 

sua constituição sido composta por amidas 

insaturadas, flavonóides, lignanas, aristolactamas, 

ésteres, de cadeias longas e curtas, terpenos, 

esteróides, propenilfenois e alcalóides (PARMAR 

et al., 1997). As folhas de P. hispidum possui 

como principais componentes α-canfeno guaiene e 

γ-elemeno (FACUNDO et al., 1994). E, 

provavelmente foram essas substâncias que 

causaram o efeito inseticida nos cupins no 

presente trabalho. Outras espécies como a Piper 

aduncum (Piperaceae) possui atividade inseticida. 

É uma espécie de interesse econômico para a 

Amazônia e que pode ser usada no controle de 

pragas. Essa espécie produz um óleo essencial 

chamado dilapiol, cujo efeito inseticida foi 

descrito por Maia et al. (1988). Vários estudos 

têm demonstrado que esta planta, além da 

importância medicinal, como antiinflamatório, 
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anti-hemorrágico, adstringente, diurético e outros, 

também apresenta atividade inseticida, bactericida 

e fungicida (CORREA; PENNA, 1984; MAIA et 

al., 1988; VIEIRA, 1991; VERAS, 2000; 

MORANDIM et al., 2003; FIGUEIRA et al., 

2003; BASTOS et al., 2003). 

Plantas da família Piperaceae constituem 

uma fonte de isobutilamidas insaturadas de cadeia 

longa, com propriedades inseticidas, como a 

piperina encontrada na Piper nigrum L. (pimenta-

do-reino) (STRUNZ & FINLAY, 1994). Estrela et 

al. (2005) pesquisaram as amidas análogas a 

piperina, com os grupos N-hexil, N-isopropil e N-

isopentil ligados ao isopentil (3,4-

metilenodioxifenil) amida. Observaram que estas 

amidas causaram alta toxicidade sobre a lagarta S. 

frugiperda, provocando mortalidade e 

deformidades envolvidas em suas atividades 

vitais. Por outro lado, plantas desta família são 

ricas nos fenilpropanóides safrol, dilapiol e 

sarisan, compostos presentes nos óleos essenciais 

de pimenta-longa (Piper hispidinervum) e 

pimenta-macaco (Piper aduncum). 

Rathi et al. (2008) realizaram triagem 

fitoquímica de dez plantas com atividade 

inseticida, entre elas, Adathoda vasica, Cynodon 

dactylon, Eclipta alba, Morinda pubescens, 

Ocimum tenuiflorum, Phyllanthus amarus, 

Sesbania grandifolora, Solanum surattense, 

Solanum trilobatum e Vinca rosea. Várias 

misturas de solventes foram utilizadas como 

extrator. Foram encontrados taninos, importante 

classe de compostos que agem como uma barreira 

a insetos herbívoros, e flavonoides na maior parte 

das plantas estudadas.  

Murugesan & Murugesh (2008) testaram, 

também, dez extratos diferentes de Azadirachta 

indica (extrato das folhas de Nim), extrato das 

folhas de Calotropis gigantea, extrato das folhas 

de Lantana camara, torta de Nim, óleo de Nim, 

Nimbecidine®, extrato de folhas de Pongamia 

glabra, extrato de folhas de Prosopis juliflora L., 

extrato de folhas de Vitex negundo, e extrato de 

alho, Allium sativum. O teste revelou redução da 

população de H. vigintioctopunctata (besouro 

Hadda) entre 87,86 e 71,97% após o terceiro dia 

de pulverização, sendo que o melhor resultado foi 

conseguido com o óleo de Nim. Entretanto a 

eficácia dos extratos foi reduzida ao passar dos 

dias após a pulverização. 
 

 

4. Conclusão 
O presente trabalho demonstrou que o 

extrato da Pimenta longa (Piper hispidinervum C. 

DC.) foi eficiente no controle dos cupins 

(Cryptotermes brevis Walker, 1853) em condições 

de laboratório, podendo ser uma alternativa de 

inseticida, para o controle dos cupins. A 

toxicidade de uma substância química em insetos 

não a qualifica necessariamente como um 

inseticida. Diversas propriedades devem estar 

associadas à atividade, tais como eficácia mesmo 

em baixas concentrações, ausência de toxicidade 

frente a mamíferos, ausência de fitotoxicidade, 

fácil obtenção, manipulação e aplicação, 

viabilidade econômica e não ser cumulativa no 

tecido adiposo humano e de animais domésticos 

(VIEGAS, 2003). Sendo assim, a simplicidade do 

preparo dos extratos e seu baixo custo permitem 

que os mesmos sejam produzidos pelo próprio 

agricultor, quando necessário, reduzindo os custos 

de produção (ANDREI, 2009). 

O uso de produtos naturais extraídos de 

plantas pode ser um forte aliado a outros métodos 

de controle de insetos, mantendo o equilíbrio 

ambiental, sem deixar resíduos químicos, sem 

ação tóxica aos animais e ao homem, reduzindo os 

efeitos negativos ocasionados pela aplicação 

descontrolada de inseticidas organossintéticos 

(BUENO, 2005).  

Além disso, o cultivo da Pimenta longa 

poderá ser uma nova alternativa de exploração 

utilizando áreas que foram desmatadas e ou 

degradadas. A simplicidade do sistema de 

produção, a rusticidade da espécie e a facilidade 

no manejo da cultura possibilitam sua exploração 

comercial (SANTIAGO, 1999) e, ainda, uma 

fonte de renda alternativa para pequenos 

produtores, associações e cooperativas da região 

amazônica. 
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